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CURTAS

Bienal do livro - 2017

Começou o maior evento literário no Estado de Alagoas, a 
Bienal Internacional do Livro de Alagoas, que encontra-se na 
oitava edição. O evento segue até o dia 8 de outubro, com 

livros e programações para todas as idades: oficinas, contação de 
histórias, lançamentos de livro, apresentações culturais, roda de 
conversas, sessão de autógrafos com escritores, palestras, encon-
tro de cordelistas, mostra audiovisual, exposições em estandes vari-
ados e até espaço para a troca de livros. Em relação às atividades 
com foco nas questões étnicorraciais, destacam-se o Fórum Mestre 
Zumba, Cine Axé e apresentação de dança de rua. Nessa quarta-
feira(4) na Sala Tamarindo das 10h30 às 12h, terá o Espetáculo 
teatral A saga de Zumbi dos Palmares - Grupo Teatro Cyro Accioly; 
e às 19h no auditório A, terá a Roda de conversa: Fala Preta! Pro-
movido pelo Instituto Feminista Jarede Viana, que contará com as 
palestrantes: Ana Pereira, Regina Lopes e Vilma Reis. Na quinta(5), 
a partir das 10h no auditório A, acontecerá a 1ª (Des)conferência 
Zumbi e Maninha Xukuru-Kariri: os rumos das relações étnico-
raciais; às 19h na Sala Ipioca, o Fórum Reinventando Alagoas: 
Mostra Sururu de Cinema Alagoano (O Juremeiro de Xangô; Exu - 
Além do Bem e do Mal; Jangada de Pau; Ponto das Ervas; Barro do 
Muquém; Mwnay); na Sala Umbu, das 19h às 22h, terá a palestra 
“Invisibilidade Negra” com Éric Pascoal. No dia 7 de outubro, das 
10h às 12h, na sala Siriguela, as oficinas de Dança: Break (Nego 
Love), Hip Hop Dance (Fagner Rosendo), House dance (Djamerson 
– Dja), Street Dance (Bruno e Ataíde - Taíde). No Brasil, a Universi-
dade Federal de Alagoas (Ufal) é a única universidade que planeja, 
promove e realiza uma Bienal do Livro – evento cultural, literário e 
social – que é coordenada pela Editora da Universidade Federal de 
Alagoas (Edufal) e foi incorporada ao calendário nacional deste seg-
mento. Nesse ano, a Bienal do livro tem como tema o Bicentenário 
da Emancipação Política de Alagoas (1817-2017), e o Governo de 
Alagoas, por meio da Secretaria de Estado da Cultura, promoverá o 
lançamento do livro “Bicentenário em prosa”, com textos de escri-
tores alagoanos e a apresentação do Governador Renan Filho – no 
estante da Secult, às 16h, no dia 6 de outubro. Para mais informações, 
acesse o site oficial: http://bienaldolivroal.com.br/. Entrada gratuita!
 

Conversas Negras

Um dos 

destaques 
desse fim de 
semana na 
Bienal do Livro 
foi o Ciclo Na-
cional de Con-
versas Negras. 
Idealizado pelo 
Instituto Raízes 
de Áfricas, é 
coordenado 

pela professora Arísia Barros, a atividade contou com a presença 
ilustre de Martinho da Vila (foto) – cantor, compositor, sambista e 
escritor – que lançou seu primeiro livro de crônicas denominado 
“Conversas Cariocas”, e também, foi homenageado pelo grupo 
Vozes Preta da Periferia que cantou as músicas “Só em Maceió” 
e “Deixa o menino jogar” e fez declamação. Na ocasião, Martinho 
conversou sobre a presença de negros na música; a importância do 
samba; e o enfrentamento do racismo na sociedade. 

Curso
Até o dia 18 de outubro, estão abertas as inscrições no edital 
de seleção de candidatos para o curso de aperfeiçoamento em 
Educação, Pobreza e Desigualdade Social (EPDS). Serão oferta-
das 360 vagas, distribuídas em seis municípios polos de Alagoas: 
Arapiraca, Delmiro Gouveia, Maceió, Penedo, Maragogi e Santana 
do Ipanema. O curso, na modalidade a distância, destina-se à for-
mação continuada de profissionais que atuam na educação básica 
que estabelecem relações com a educação em contextos empobre-
cidos. Com duração de seis meses e 160 horas, é uma iniciativa do 
Ministério da Educação numa parceria local da Secretaria de Edu-
cação Continuada, Alfabetização e Diversidade (Secadi) e o Centro 
de Educação da Universidade Federal de Alagoas (Cedu/Ufal).
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ONU quer dar visibilidade às grotas de Maceió
Renan inaugura primeiro escritório do ONU-Habitat no NE, onde serão centralizadas atividades do programa Vida Nova nas Grotas

O governador Renan Filho 
inaugurou ontem (2) o 
escritório do Programa 

das Nações Unidas para Assen-
tamentos Humanos (ONU-Ha-
bitat) em Maceió, o primeiro do 
organismo no Nordeste brasilei-
ro, que ficará responsável pela 
condução das ações do programa 
Vida Nova nas Grotas.

O programa, uma parce-
ria do Governo de Alagoas e do 
ONU-Habitat, está configurado 
como uma plataforma de ações 
que congrega todas as secreta-
rias de Estado na promoção de 
acessibilidade, desenvolvimento 
econômico e social nas grotas da 
capital alagoana, aprofundando 
as atividades executadas desde 
2016 pelo antigo programa Pe-
quenas Obras, Grandes Mudan-
ças. As ações já são executadas 
em 26 comunidades e a meta é 
chegar a 40 ainda em 2017. Em 
2018, outras 36 grotas serão 
contempladas, alcançando as 76 
comunidades de Maceió.

De acordo com a oficial na-
cional do ONU-Habitat no Bra-
sil, Rayne Ferretti, uma das ca-
racterísticas que mais chamou 
a atenção do organismo em Ma-
ceió é a “invisibilidade” dessas 
comunidades, o que apontou a 
necessidade de medidas especí-
ficas para garantir sua inclusão 
como parte da cidade.

“Em Maceió, as grotas estão 
um nível abaixo. Elas são mui-
to invisíveis na cidade. Acredito 
que um das principais missões 

do projeto é trazer o tema do di-
reito à cidade e da visibilidade 
dessa população, porque você é 
capaz de andar em uma rua, es-
tar a cinco metros de uma grota 
e você não percebe. No Rio de 
Janeiro, por exemplo, os assen-
tamentos informais estão nas 
montanhas, então você vê todos 
os dias, todas as horas, em todos 
os bairros. Aqui em Maceió, um 
fio condutor do nosso programa 
com o Governo do Estado é exa-
tamente dar voz e visibilidade 
para essas comunidades”, expli-
cou.

Para o governador Renan Fi-
lho, o Vida Nova nas Grotas tem 
o papel de garantir a inclusão 
dessas populações, levando ser-
viços que antes não chegavam 
às comunidades. “Muitas vezes, 
contraditoriamente, a exclusão 
está nas grandes cidades, por-
que o cidadão, ao morar em uma 
grota, tem dificuldade em che-
gar ao serviço público. Isso é o 
mais impactante no Vida Nova 
nas Grotas. As pessoas se sen-
tem incluídas, se sentem cida-
dãs. Por isso é muito importante 
que o Estado siga adiante e cum-
pra essa agenda, chegando em 
quem mais precisa. E ninguém 
melhor que a ONU conhece essa 
realidade. O Vida Nova nas 
Grotas é um programa que tem 
melhorado muito a mobilidade, 
a acessibilidade nesses locais e 
está resgatando a autoestima 
do morador de grota da capital”, 
disse o governador.

Durante inauguração do escritório da ONU-Habitat na capital, Renan Filho diz que Vida Nova nas Grotas tem papel de garantir inclusão das populações
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 Workshop

A professora Sirlene Gomes 
(foto), conhecida por 
Rasteirinha, do Grupo de 

Capoeira Águia Negra, realizará 
nos dias 07 e 28 de outubro mais 
duas etapas do Workshop Inter-
faces Entre Capoeira & Dança. 
Os/as participantes receberão 
as informações sobre a Puxada 
de Rede, Maculelê, Samba de 
Roda e a Dança Afro – e no 
terceiro módulo serão colocadas 
em prática as aprendizagens 
adquiridas, construção de células 
coreográficas e experimentos de 

uma futura performance de dança. As danças de Matrizes Africanas ligadas 
à capoeira dialogam com a Lei nº 10.639/2003, que torna obrigatório o 
ensino sobre a História e Cultura Afro-Brasileira em toda a rede de Edu-
cação Básica, e o objetivo é pensar o corpo que dança, em seu conceito 
histórico e antropológico na cidade de Maceió; além de discutir o contexto 
social dessas danças de matrizes africanas dialogando com a discussão 
de gênero, a construção de identidade, pertencimento e empoderamento 
do povo preto. A atividade será na Casa 31 (Rua Leonêncio Novaes de 
Castro, Conj. Santo Eduardo, Poço), das 15 às 18 e das 19 às 21h. Investi-
mento: R$35. Inscrições: (82) 9928-29110 / 99649-2409 / 3022-2151. 
 

Ponto de Cultura
A Prefeitura de Maceió por meio da Fundação Municipal de Ação Cultura 
(Fmac) realiza amanhã (04), das 8h às 14h, uma oficina de elaboração 
de projetos para a formação de pontos de cultura. A oficina ocorrerá no 
auditório da Fundação e será facilitada por Isabelle Albuquerque, especia-
lista em gestão de políticas públicas; e ainda, servirá de orientação para 
os interessados em participar do edital destinado à implantação da Rede 
Municipal de Pontos de Cultura. No momento da inscrição, os participantes 
devem informar o nome completo, o número de Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e um número para contato. As entidades culturais interessadas em 
participar devem efetuar inscrição na sede do órgão (Avenida da Paz, nº 
900, Jaraguá) ou por meio do endereço de e-mail oficinaspontosdecultu-
ra@gmail.com.
 

Projeto
O Projeto Saravá – Circulação, um dos contemplados no Prêmio Eris Maxi-
miano, realizará suas apresentações em vários municípios: Maceió: 04/10 
(Coletivo AfroCaeté - Jaraguá), 05/10 (Casa de Yemanja - Ponta da Terra) 
e 07/10 (Ile Axé Legionirê - Benedito Bentes);  Arapiraca no dia 14 (Ponto 
de Cultura Ponto de Luz);  Palmeira dos Índios no dia 16, no Campus do 
Instituto Federal de Alagoas; Penedo no dia 20 (Theatro Sete de Setem-
bro); e novamente em Maceió nos dias 25 de outubro (Teatro Deodoro) e 
no dia 04 de novembro (Teatro Linda Mascarenhas). O projeto tem direção 
artística de Denis Angola; os intérpretes criadores (Dançarinos) são Denis 
Angola, Alexandrea Constantino e Jailton Oliveira; Músico: Izaias Chico; 
Execução de Iluminação: Carlos Alberto Barros; Designer e Foto: Pam 
Guimarães; Produção e Comunicação: Keka Rabelo. Mais informações: 
(82) 99632-6584.

( RENNER BOLDRINO –ASCOM/BIENAL)

(REPRODUÇÃO/FACEBOOK)

§  Chegamos à edição nº461 da Coluna Axé. Encaminhe suas sugestões 
de eventos e ações étnicorraciais para o email cojira.al@gmail.com. 
Acesse o nosso blog: http://cojira-al.blogspot.com.br/ .

§  Até o dia 17 de outubro no Complexo Cultural Teatro Deodoro, 
encontra-se duas exposições simultâneas: “Angola: viajando com os 
olhos” (repórter fotográfico Ailton Cruz) e “Memórias: narrativas em 
preto e branco” (antropólogo Siloé Amorim). As visitas podem ocor-
rer de segunda a sábado, das 8h às 18h, exceto às quartas quando 
o horário se estende até 20h, e, aos domingos e feriados, das 14h às 
17h. Vale a pena!

§  De 4 a 7 de outubro, na Praça da Faculdade em Maceió, terá a 27ª Feira 
Camponesa organizada pela Comissão Pastoral da Terra (CPT/AL). Cente-
nas de camponeses e camponesas comercializarão alimentos saudáveis, 
frutos da Reforma Agrária; além de ter casa de farinha, restaurante cam-
ponês e atrações culturais todas às noites. Blog oficial: http://cptalagoas.
blogspot.com.br/ .

§  A quinta edição do Giro dos Folguedos ocorrerá aos domingos (08, 
15 e 22) deste mês, sempre sobre os tablados montados na Avenida 
Sílvio Carlos Viana. Ao todo, serão 78 apresentações de grupos cul-
turais. Prestigie!

§  O Instituto Àwúre de Incentivo Cultural Afro Brasileiro encontra-se com a 
Campanha Nacional Respeite Minha Ancestralidade. A missão é mobilizar 
a sociedade civil sobre a importância de preservar e garantir a cultura dos 
povos tradicionais, procurando incentivar e apoiar articulações de caráter 
local e nacional. Assine a petição online: https://www.peticao24.com/res-
peite_minha_ancestraliedade .


